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I


			
RECORDAÇÕES... SÃO TOMÉ DO MONTE


			Estamos em época de inverno, está frio. Sabe aquele friozinho de gelar os ossos? Pois é, com ventos constantes, produzindo uma sensação térmica que chega a incomodar, mas nada que um bom agasalho não resolva. O lado bom desta época é a beleza do céu, que permanece quase o tempo todo, límpido, sem nebulosidade. Alvorada deslumbrante e o pôr de sol magnífico! Obras de arte da natureza, que só falta emoldurar. E o céu noturno, fantástico! À noite o grande universo se desnuda totalmente, mostrando milhões de efusivas estrelas, como que competindo em passarela,... quem é a mais bela? A lua cheia brilha e brinda a noite com sua presença, em luz prateada, despejada sobre toda a paisagem. Sem dúvida que o conjunto da obra de arte é um espetáculo divino! 


			Nesta noite de rara beleza, estou aqui na periferia da pequena São Tomé do Monte. Acomodado em uma varanda, bem confortável, todo agasalhado, em um pequeno sofá e sentindo um pouco do calorzinho que vem da lareira da sala. Estou acompanhado de um copo de café quente e da visão do belo firmamento que me remete à contemplação, à meditação e a recordações de tempos passados. Em meio a estes devaneios, resolvi pegar algo para anotar e comecei a escrever sobre as grandes aventuras que vivi, presenciei e participei nesta pequena cidade e redondezas, há uma década. 


		




		

			
II


			
A TRADICIONAL FEIRA DE TROCAS DE 
SÃO TOMÉ DO MONTE


			São Tomé do Monte está muito distante dos grandes centros urbanos e é como a maioria das pequenas e antigas cidades do interior, na sua organização e arquitetura. Está localizada em um vale, com alguns montes de relevo suave ao redor, exceto por um grande Monte, visível da cidade, mas à distância de algumas léguas. “Monte” no nome da cidade vem desta referência do relevo local e de uma lenda a ele associada. Sua população não passa de seis mil habitantes. Na Praça Central, destacam-se a Matriz de Nossa Senhora dos Milagres e o coreto. A Matriz apresenta linhas gerais do barroco, com cores predominantes  branca e azul.


			É neste espaço que estava ocorrendo a tradicional Feira de Trocas de São Tomé do Monte e que causava um movimento incomum na cidade. Este evento era conhecido na região, chegando até mesmo a atrair pessoas das cidades próximas. Era início do outono e na metade de uma manhã de sábado.


			O principal jardim da Cidade apresenta-se amplo, espalhado na Praça Central, sendo todo entrecortado por passeios largos, ao longo dos quais foram montadas várias tendas ou demarcados espaços para colocação dos objetos e produtos a serem eventualmente trocados. Expunha-se grande variedade de objetos e produtos. Pessoas circulando, conversando, negociando e gritando, anunciando seus objetos ou produtos disponíveis para troca. As negociações para a troca eram muito divertidas, um dos principais atrativos para a participação nessa feira. Ali se praticava o escambo, um tipo de comércio à moda antiga. Imaginem a troca três panelas velhas, de barro, por uma antiga máquina manual de moer café. Um estribo decorativo, feito de cobre, trocado por uma colcha de retalhos. Uma arca antiga trocada por uma pequena mesa rústica. A troca de um saco de batatas por um pequeno oratório rústico. Vinte livros de literatura por uma escrivaninha usada, mas em boas condições. Predominava a exposição de objetos antigos, de decoração, livros usados, utilidades domésticas, roupas e artesanatos. 


			Na parte ajardinada deste espaço há uma profusão de aromas, flores e cores que ornamentam a Praça Central. Algumas árvores frondosas e centenárias se distribuem no espaço interno do jardim, proporcionando agradável sombreamento nos meses de sol quente do verão. Deitado sob uma dessas árvores estava o Zé do Bafo, um maltrapilho conhecido de todos da cidade. Estava misturado aos cobertores sujos e acompanhado por seu fiel amigo, o inseparável cão chamado Banzé. Zé do Bafo era uma pessoa inteligente e sensível, mas se entregou à bebida muito cedo. O Bafo, como muitos o chamavam, era um alcoolista que estava quase sempre transtornado pelo vício e saía


			com frequência, andando cambaleante, segurando com uma das mãos as calças rotas, sujas, e com a outra a garrafa de cachaça. Estava sempre gritando frases sem sentido e às vezes ofensivas. Com a fala enrolada, típica de um bêbado, gritando a todo pulmão e levantando a garrafa, Zé do Bafo se dirigiu ao padre João Bento que acabava de sair da Matriz de Nossa Senhora dos Milagres. 


			— Ô...! Da Igreja, quer beber um pouco desta água benta que passarinho não bebe?


			O padre nem deu atenção, pois estava acostumado com o falastrão e até já havia tentado ampará-lo e tirá-lo desta vida perdida, mas ainda não tivera êxito. Parecia uma missão impossível salvar a alma... e o corpo, daquele pobre coitado! 


			Entre as personalidades mais conhecidas da Cidade, está o padre João Bento. Com frequência promove atividades religiosas e tem grande apoio e respeito da população. O padre, ao sair da Matriz e após ouvir o que bradava Zé do Bafo, encontrou o Dr. Tito, que é o delegado responsável pela segurança dos habitantes da cidade e de todo o município. Logo em seguida, se juntou aos dois o prefeito, Sr. Hans, que é um líder político comprometido em resolver os principais problemas da população. Pelo menos é o que diz a maioria dos moradores. Após os cumprimentos de rotina, começaram a conversar sobre este evento que ocorria naquele momento. 


			— É,... a feira de trocas deste ano está mais cheia e animada do que a do ano passado. Observa o padre João Bento, na parte mais alta das escadarias da Matriz, olhando para o grande movimento de pessoas na Praça Central,


			— Com certeza. O afluxo de turistas aumentou bastante. Acho que é porque melhoramos as estradas de acesso à nossa cidade e o clima deste ano está colaborando. Este evento estimula o turismo e a economia do município. Disse o prefeito, Sr. Hans.


			— Espero que o aumento de pessoas que visitam nossa cidade não faça aumentar o número de ocorrências policiais. Comentou o delegado, o Dr. Tito, e completou: — Por falar nisso, olha lá o Zé do Bafo provocando o Sr. Zacarias, dono do açougue. Com licença, tenho que ir lá, antes que alguém me procure para fazer o registro de uma ocorrência. 


			Depois desta breve conversa, o padre João Bento voltou para dentro da sua Matriz e o Prefeito Hans foi dar uma volta pela Praça Central, onde ocorria a Feira de Trocas. Foi passando devagar em cada ponto de troca e tendas, conversando com todos, recebendo críticas, colhendo informações, fazendo seu trabalho de político.  Parou por um tempo maior na tenda montada pela Escola Anselmo Prates. O prefeito foi imediatamente atendido por alunos da Escola, que explicaram o trabalho que estavam fazendo. Três alunos da Escola estavam à disposição para expor o trabalho desenvolvido na tenda. Tonico, Mari e Edu.


			Tonico, como a maioria dos “Tonicos”, tem como nome de batismo, Antônio. É baixinho e tem a idade de 12 anos. Usa uns óculos de lente grossa, por isso alguns colegas o chamam de nerd. Mari é apelido e seu nome é Marieta. Tem 12 anos. Tem cabelos claros, sempre amarrados em rabo de cavalo.  Com 1,65m de altura, tem discretas sardas pelo rosto. Edu tem olhos ligeiramente puxados, revelando alguma ascendência asiática distante. É magro, tem altura mediana e idade de 13 anos.  


			Edu inicia a apresentação do trabalho ao prefeito.


			— Bom dia senhor prefeito. Somos alunos da Escola Anselmo Prates. É muito legal receber o senhor aqui! Quer uma explicação do trabalho que estamos fazendo aqui na Feira de Trocas? Perguntou Edu.


			— Bom dia. Por favor, gostaria que explicassem. Disse o prefeito.


			— Antes vou apresentar meu colega, Tonico, e a Mari dispensa apresentação, pois sei que ela é sua sobrinha.


			 — Olá Tonico. Olá Mari, tudo bem com seus pais, como estão Frans e Bella? Disse o Sr. Hans, o prefeito.


			 — Tudo bem, Tio, estão muito bem! Respondeu Mari.


			 — Bom, então, senhor prefeito, o nosso trabalho aqui é o de atuar como um sebo e uma espécie de central de trocas de livros. Fazemos trocas de livros até mesmo com bibliotecas das cidades vizinhas. Disse Edu.


			— Edu, é bom lembrar também que recuperamos e restauramos muitos livros, antes de encaminhá-los para troca. Disse Tonico.


			— Aqui na Feira de Trocas organizamos todas as obras naquelas estantes, seguindo regras bibliográficas, pois facilita muito o rápido acesso.  Disse Mari, apontando para as estantes.


			— Muito bom o trabalho da Escola e o trabalho de vocês! Gostei muito das informações. Foram ótimas, mas tenho que continuar passando nas outras tendas. Obrigado! Disse o prefeito, agradecendo a atenção. 


			O prefeito continua a visitar os pontos de troca espalhados pela Praça Central e para agora, em uma tenda bem próxima a um armazém chamado de Empório dos Tropeiros. É a tenda do dono desse armazém, o Sr. Pedro, que com sua esposa, Dona Emiliana, colocou em demonstração muitos objetos de decoração antigos e outros provenientes de fazendas da região. Quem atendia nessa tenda é a Zita, filha dos donos do armazém e o Nélio, seu colega de escola e amigo. O prefeito parou e observou detalhadamente vários itens e gostou muito de ver uma miniatura de monjolo e um pequeno alambique de cobre.   


			Zita, ao contrário do que se pensa, não é apelido. Zita é seu nome de batismo. Têm 12 anos, é baixinha e usa óculos. Nélio é alto, magro e tem a idade de 12 anos. É filho do Professor Geraldo e sua mãe é Dona Coralina, que trabalha em sua quitanda, onde produz e vende deliciosos bolos e doces. Adora estudar geografia e sabe interpretar mapas como ninguém. 


			Zita e Nélio procuraram atender o prefeito, dando explicações sobre o que estava ali exposto nas estantes e no piso da tenda. Falaram com o prefeito, explicando sobre a construção, a importância e o funcionamento do monjolo em antigas fazendas. Após visitar a tenda do armazém Empório dos Tropeiros, o prefeito agradeceu o atendimento de Zita e Nélio e voltou para despachar na prefeitura. A Feira de Trocas se encerrou às dezoito horas, como o previsto. Foi um sucesso total, avaliando-se pela grande presença de público no evento. 


			 A maioria das vias da pequena cidade converge para a rua larga que circula a Praça Central, onde ocorreu a Feira de Trocas de São Tomé do Monte. As casas, em grande parte, têm estilo colonial e são antigas, sendo que poucas contrariam a tradição e mostram traços de modernidade.


			O comércio principal da cidade se encontra ao redor da Praça Central, como a farmácia, a padaria do senhor Manoel, a Botica Santo Herbário, a oficina de bicicleta do Dinho; Elektron, que é a oficina de conserto de aparelhos elétricos, a mercearia Empório dos Tropeiros, o posto de combustíveis do Maneco, a barbearia do Mestre Capilar, o açougue do senhor Zacarias, frutarias e outros estabelecimentos. O armazém Empório dos Tropeiros é um dos estabelecimentos comerciais pioneiros da cidade, que vende de quase tudo um pouco e um pouco de quase tudo. Ainda há o consultório do dentista, Dr. Orestes, e algumas casas com a frente voltada para a Praça Central.  Além  dessa  praça principal, existem mais duas praças menores a poucos quarteirões do centro. Uma delas, no setor leste da cidade, é conhecida por Praça da Delegacia ou Praça Guido Álvares, nome em homenagem a um dos fundadores da cidade. A outra é a Praça da Escola Anselmo Prates.


			No geral é uma pequena cidade, pacata, muito tranquila. Às vezes, tranquila até demais. É a opinião dos jovens da cidade, que sempre estão em busca de diversão e aventura.


		




		

			
III


			
 A LENDA DO GRANDE MONTE? 
QUE LENDA É ESTA?


			A Praça Professor Anselmo Prates, no setor oeste da cidade, é também chamada de Praça da Escola. Não é muito ampla, tem gramado em maior parte da sua área, flores rasteiras de várias formas e cores bordeando passeios e meio-fio. Alguns conjuntos de flores exalam aromas muito agradáveis. Pequeno número de árvores de espécies nativas, que se distribuem espaçadamente pela Praça, como que não quisessem competir umas com as outras. Além dos bancos, na parte central tem uma estátua, um busto. No pedestal do busto aparece placa em homenagem ao criador da primeira instituição de educação de São Tomé do Monte, Professor Anselmo Prates.  A Escola Anselmo Prates é muito bonita, limpa e organizada, porém antiga, não só pela idade, mas também pelo estilo arquitetônico de linhas coloniais. Entre o lado maior da Praça e a Escola há um estacionamento, que, especialmente hoje, não desfruta daquela tranquilidade costumeira.


			Sete horas da manhã, clima agradável, sol e leve nebulosidade. A Praça e a Escola viviam um dia especial, que pela movimentação se denunciava. Algumas crianças, acompanhadas dos pais corriam e brincavam na Praça, tirando proveito do bom clima. No estacionamento, pessoas retiravam de seus carros e levavam caixas e mesas para dentro da escola, passando pela porta principal. Outros, porque não dizer a maioria, chegavam a pé, carregando uma parafernália, que certamente seria para uma feira de ciências. Era a Feira de Artes e Ciências, promovida pela escola, anualmente. De tudo se viu levar para dentro da escola: maquetes, cartazes, mesas, aparelhos de projeção de imagem, vulcões, vidrarias de laboratório, rolos de papéis coloridos, cartolinas, fitas adesivas, montagens estranhas... Já estava quase na hora de tocar o sino, que pontualmente era acionado às sete e meia da manhã, motivo pelo qual os alunos começaram a se agitar ainda mais, em uma aglomeração junto à porta principal da escola. Muitas conversas, sorrisos, um pouco de empurra-empurra, os alunos menores, dos primeiros anos, ainda brincando e correndo, aproveitando a descontração do momento. Um elemento a mais agitava este evento, o fato de muitos dos alunos estarem ansiosos para a montagem e a abertura da feira de ciências.  Foi, finalmente, tocado o sino e todos, meio que ombreando uns aos outros, entraram pela porta principal da Escola. Logo após adentrar pela porta principal, se descortinou amplo pátio interno. Os alunos foram de imediato se dividindo por entre corredores e mesas, bem distribuídas, nas quais iniciavam a montagem para suas apresentações. Alunos e professores em movimento, em toda parte, em atividade constante. Alunos conversando, discutindo, sorrindo, recortando papelões, papéis coloridos, confeccionando cartazes, colando, decorando, parafusando, pintando, instalando aparelhos elétricos, fixando maquetes, consultando livros, etc. Depois de duas horas e meia, os trabalhos de montagem estavam concluídos. Todos os alunos e professores ocuparam o espaço, ainda disponível do pátio, para ouvir uma breve cerimônia de abertura da Feira de Artes e Ciências da Escola, protagonizada pela Professora Miriam Prates, Diretora da Escola. Muitas pessoas da comunidade já estavam presentes, incluindo os pais de muitos alunos. Foi dado início às apresentações dos mais variados temas que envolviam as áreas de Ciências Naturais, Artes, História e Geografia, etc. A data de aniversário de São Tomé do Monte estava na semana em que ocorria a feira de ciências da Escola. Era um motivo a mais para que um dos grupos pesquisasse sobre a história da cidade. Os alunos que escolheram esse tema, além de estudarem juntos, nesta mesma escola, sempre tiveram grande afinidade e amizade.  Semanas atrás, participaram da Feira de Trocas, que ocorreu na Praça Central da cidade. São eles o Edu, a Mari, o Nélio, a Zita e o Tonico. Quase sempre  esse grupo está acompanhado da cadela Tina, que pertence ao Edu.


			A cadela Tina é uma vira-lata “legítima”, de porte médio, com aspecto físico que lembra um cão da raça beagle, com a pelagem curta e malhada em preto e branco. Ela é muito alegre, inteligente e interage muito com as pessoas, principalmente com o seu dono, Edu. Tina é uma glutona. O que ela mais adora é pão-de-queijo.


			Voltando a falar sobre o trabalho que o grupo fez para a feira de Artes e Ciências...  


			Entre as afinidades dos alunos desse grupo, talvez a curiosidade seja a mais marcante. Foi essa curiosidade que os despertou para conhecer, de forma mais detalhada, a história dos antepassados, quando e como foi criada a cidade onde moravam. Para eles, esta empreitada foi mais do que um trabalho, foi também uma diversão. Durante mais de um mês se empenharam bastante, coletando bom volume de informações, em vários locais da cidade. Bibliotecas, igrejas, prefeitura, arquivos históricos da cidade e outros locais foram visitados. Certamente que a biblioteca foi a que mais contribuiu com informações pesquisadas em livros e em atlas geográfico. Também entrevistaram várias pessoas da cidade, especialmente alguns moradores idosos, pessoas de famílias tradicionais, que contribuíram com informações e histórias contadas por seus antepassados, sobre o surgimento da cidade de São Tomé do Monte. Como era de se esperar, o trabalho de pesquisa do grupo teve destaque e foi apresentado, durante a feira de ciências, na forma de palestras e atividades demonstrativas. Fizeram vários cartazes com a linha do tempo, mostrando a cidade desde a fundação até os dias atuais, apresentaram pequena coleção de antigos objetos usados na época dos pioneiros, fizeram apresentações sobre costumes, músicas, danças típicas, etc. A cidade era um arraial na rota de exploração e garimpo de ouro, portanto toda a cultura local estava relacionada a essa atividade produtiva. Também apresentaram o resumo de entrevistas que fizeram com algumas pessoas idosas e pioneiras, sobre a história da cidade. A apresentação foi um estrondoso sucesso, muito aplaudida e elogiada por vários professores, entre eles os de Geografia e História, de Artes e de Ciências naturais. Foi também elogiado efusivamente pela Diretora da Escola, que ficou de sugerir ao Conselho de Cultura, Arte e Lazer, a participação e apresentação do trabalho do grupo, nas atividades comemorativas do aniversário de São Tomé do Monte, no final de semana seguinte. 


			Muito satisfeitos com o resultado do trabalho apresentado, os alunos do grupo, que são mais do que colegas, são realmente amigos, se reuniram para comemorar e prosear. Reuniram-se na frente da quitanda da Dona Coralina, mãe de Nélio. Sentados, ao redor de uma mesa, bem servida de café, leite, biscoitos de vários tipos e pão-de-queijo novinho e sob a sombra de uma frondosa mangueira. Tina estava lá, sentada próxima a Edu, ouvindo a conversa e esperando por um carinho e um pão-de-queijo. Conversavam animadamente sobre vários assuntos de que mais gostavam, como as aulas de equitação, que frequentavam há muito tempo no Clube Campestre, próximo à cidade. Outro assunto é a observação noturna em telescópio, até que chegaram aos comentários sobre as entrevistas que fizeram com os moradores idosos, parentes dos pioneiros da cidade. Tonico, de repente, disse: 


			— Vocês se lembram da entrevista que fizemos com o Nhô Maquelê?


			Houve um breve silêncio e todos se lembraram da entrevista que fizeram com Nhô Maquelê...


			Todos eles pensando, ao mesmo tempo, sobre esta entrevista...


			 ...Inicia um flashback...


			“...fomos para periferia, no lado oeste da cidade, em uma tarde, encontrar Nhô Maquelê, para a entrevista sobre a história da cidade. Ao chegarmos ao endereço indicado, vimos à frente um pequeno casebre, muito simples, cercado e com um pequeno portão de acesso. Paramos próximo ao portão e batemos palmas. Saiu do casebre Nhô Maquelê, mulato, quase careca, com altura mediana, idade próxima aos sessenta anos, com um cachimbo rústico no canto da boca. Disse, ele:


			— Boa tarde meninos, em que posso ajudar vocês? Estão perdidos nestas redondezas?


			— Olá, Nhô Maquelê, boa tarde, falou Zita.


			— Não, Nhô Maquelê, não estamos perdidos. Estamos fazendo um trabalho de pesquisa para a nossa Escola, sobre a história da nossa cidade. Talvez o senhor possa nos contar alguma coisa para enriquecer nossa pesquisa, disse Edu.


			— Não sei se eu posso ajudar vocês, mas não fiquem aí fora, entrem, disse Nhô Maquelê.


			Passaram pelo pequeno portão, entraram no lote e o anfitrião os convidou a sentar.


			Sentaram todos, sob pequena varanda e todos se apresentaram, Zita, Edu, Mari, Nélio, Tonico e a pequena cadela Tina. Continuando a conversa disse Nhô Maquelê: 


			— Meninos, não sou homem das letras e nem das histórias dos livros, mas da história contada, sei um pouco. Histórias contadas desde meu bisavô, que trabalhou nas minas de garimpo, nas cercanias desta cidade, quando ainda era um arraial. 


			— Nhô Maquelê, é exatamente isto que queremos! Disse Tonico.


			— Sim! Pode ser alguma lenda, falou Edu, um pouco ansioso.


			— Ah! Sim!...Lenda,... Eu sei. Conheço algumas. Disse Nhô Maquelê.


			— Qual é a lenda mais antiga que o senhor conhece? Perguntou Mari.


			— Sei de um acontecimento ou lenda que surgiu mais ou menos vinte anos após a fundação da cidade, contada pelo meu bisavô. Quer que eu conte? 


			— Seria ótimo, Nhô Maquelê, disse Zita,


			— Está bem, mas vou fazer um café, porque a história é um pouco longa. Vocês querem café, suco de frutas e biscoitos? Perguntou o anfitrião, as suas visitas.


			Todos se fartaram com aquela mesa servida com generosidade e depois, continuaram a conversa. Nhô Maquelê começou a contar a tal antiga lenda.


			Então, está bem. Vou contar para vocês...


			Dizem que o nome “Monte”, no nome da cidade de São Tome do Monte tem a ver com aquele grande Monte, a oeste da cidade e com uma antiga lenda. É bom lembrar que alguns pioneiros, que sabiam desta lenda, queriam até colocar o nome da cidade de São Tomé do Monte Sagrado, pois acreditavam que a lenda do monte tinha um fundo místico, religioso. Depois de ouvir a lenda vocês vão saber por quê.


			Em 1907, três de julho, no dia de São Tomé, meu bisavô estava trabalhando em uma mina de ouro, a oeste da cidade, no local conhecido pelos moradores como Grotão da Onça. Naquele local existiam vários pontos de onde se extraía ouro, inclusive uma de caverna. Meu bisavô estava acompanhado de dois trabalhadores e um amigo. Uma hora antes de escurecer, dois ajudantes de garimpeiro trabalhavam na mina da caverna. De repente, foram pegos de surpresa com a quebra do escoramento e o consequente desabamento de parte da caverna, sobre eles. Meu bisavô e seu amigo prestaram socorro imediato, mas um dos trabalhadores se feriu muito e não conseguia andar. Resolveu, então, deixar seu amigo tomando conta dos dois trabalhadores e foi buscar socorro médico no arraial. São Tomé do Monte era ainda um pequeno arraial. A noite chegou, sem lua cheia, mas com céu sem nenhuma nuvem e estrelado. Pegou sua arma e a colocou empurrando entre o cinto e a barriga. Pegou seu chapéu, pegou sua capanga e a pendurou no ombro, com alça atravessada no corpo. Pegou uma espécie de bengala, que serve de apoio e arma de proteção. Ajeitou também o seu facão, já na bainha, fixada no cinto. Tomou um pouco d’água, usando uma cuia. Despediu-se do amigo e tomou o caminho, no início da trilha, que leva ao arraial. Meia légua depois, subiu a encosta de um morro, onde a vegetação estava baixa e mais fácil de caminhar. Estava sempre seguindo a trilha, mas às vezes olhava para o céu para conferir a orientação e porque não dizer, admirar também a beleza do firmamento. Eis que de repente... 
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